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Resumo 
A busca de informações, em meios digitais, 
requer dos usuários certo conhecimento da 
linguagem utilizada pelos sistemas de informa-
ção. Isso faz com que algumas instituições 
disseminadoras de informações tenham uma 
atenção especial no tratamento dessas infor-
mações. Para este estudo, cujo objetivo é o es-
tudo da utilização do Thesaurus Brased na In-
dexação da Biblioteca Digital Paulo Freire 
(BDPF), enfocou-se a indexação de documen-
tos na padronização da linguagem, a partir do 
Tesauro. Para responder a este objetivo, reali-
zou-se uma explanação sobre os temas: Sis-
temas de Recuperação da Informação (incluin-
do Bibliotecas Digitais, Indexação e Linguagem 
Documentária), o Tesauro e sua utilização na 
indexação de documentos, inclusive o Thesau-
rus Brased. Conclui-se que existe certa rigidez 
no processo de indexação da BDPF e que a 
padronização da linguagem de uma área espe-
cífica do saber, facilita a busca de informações 
pelos usuários.  
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1 INTRODUÇÃO 

A chamada sociedade da informação 

vem provocando um turbulento crescimen-

to da informação e do uso das tecnologias 

de informação e comunicação (TICs), prin-

cipalmente se direcionamos nosso olhar 

para a busca de informações digitais. 

A busca de informações requer dos 

usuários uma relação de proximidade entre 

o quê efetivamente se quer, onde e como 

procurar. 
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Trabalhando fatores que envolvem o 

tratamento da informação, esperamos di-

minuir as dificuldades de busca e recupe-

ração da informação para aqueles usuários 

que não possuem o domínio da terminolo-

gia específica, principalmente, quando se 

trata de uma área do saber, em questão.  

Percebemos que, em face à crescen-

te demanda de informações eletrônicas, 

novos tipos de instituições estão sendo 

construídas no ciberespaço, a exemplo das 

bibliotecas que, deste modo, vêm diversifi-

cando seus serviços, a fim de suplantar o 

modelo tradicional.  

Toda a evolução que as bibliotecas 

vêm sofrendo com o avanço das TICs, 

também é marcada pela transferência de 

informação para os novos suportes, no ca-

so do formato digital, pelo suporte denomi-

nado hipertexto, em que o acesso aconte-

ce de maneira aleatória, não seqüencial, 

fazendo com que o usuário obtenha infor-

mações em diferentes formatos através do 

simples clicar em links.  

Apesar da diversidade de formas de 

acesso à informação, as bibliotecas recor-

rem ao uso de instrumentos como listas de 

cabeçalhos, tesauros e outros, com o intui-

to de controlar o vocabulário e facilitar a 

recuperação da informação, como é o caso 

da Biblioteca Digital Paulo Freire (BDPF) 

que, entre muitas bibliotecas digitais já de-

senvolvidas, merece destaque visto que é 

nosso campo de estudo. 

A Biblioteca Digital Paulo Freire 

(BDPF) está sendo desenvolvida por um 

grupo multidisciplinar de professores e alu-

nos do Departamento de Informática, do 

Departamento de Biblioteconomia e Docu-

mentação e do Programa de Pós-

graduação em Educação, além de parceri-

as com a Universidade Federal de Per-

nambuco e com o Centro Paulo Freire - 

Estudos e Pesquisa, do Estado de Per-

nambuco.  

A política de indexação da BDPF, e-

laborada por professores do Departamento 

de Biblioteconomia e Documentação, esta-

beleceu a utilização do Thesaurus Brased 

do Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-

sas Educacionais Anísio Teixeira – INEP 

para indexação e padronização dos ter-

mos, por se tratar de uma biblioteca cujos 

conteúdos abrangem mais diretamente a 

área de Educação.   

O trabalho de definição de termos e 

de manuseio dos instrumentos de padroni-

zação e recuperação de informação, esti-

mulou o aprofundamento de estudos sobre 

a utilização do Thesaurus Brased na inde-

xação da Biblioteca Digital Paulo Freire 

(BDPF). 

 

2 BIBLIOTECA DIGITAL PAULO FREIRE 

Para implementar o uso das tecnolo-

gias de informação e comunicação na área 

acadêmica, a Universidade Federal da Pa-
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raíba (UFPB) inseriu sistemas de informa-

ção para disponibilizar documentos digitais 

na Internet, com objetivo de construir um 

canal direcionado a atender toda a comu-

nidade científica. 

Uma das iniciativas da UFPB foi o 

projeto “Pólo de produção e capacitação 

em conteúdos digitais multimídias da Para-

íba”, financiado pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq). Esse projeto objetivou o processo 

de aquisição e consolidação de competên-

cia para conceber, implementar e avaliar 

serviços de recuperação de informação 

baseados em bibliotecas digitais multimí-

dia. A proposta apresentou a implementa-

ção de três bibliotecas digitais temáticas: a 

Biblioteca Digital da Organização Não-

Governamental Para’iwa – Cultura, Ima-

gem e Ação (OnG Para’iwa) a Biblioteca 

Digital do Núcleo de Documentação e In-

formação Histórica Regional (NDHIR); e a 

Biblioteca Digital Paulo Freire (BDPF). 

Este projeto se configura, então, 
como iniciativa de fortalecimento de 
infra-estrutura de aplicações da 
tecnologia digital na educação e na 
pesquisa, com vistas a minimizar 
problemas de geração e difusão de 
inovações (BEZERRA; 
BRENNAND, 2000, p. 2) 

Corroborando com esse pensamento 

Aquino (2001, p. 4) ressalta que,  

A aplicação da tecnologia (das re-
des eletrônicas) no campo educa-
cional, sem dúvida, trará mudanças 
no campo dos processos de ensi-
no-aprendi-zagem, na postura dos 
professores, na participação dos 
alunos, no trato com a informação, 
enfim na mudança do paradigma 
educacional. 

Nessa perspectiva, a BDPF tem como 

principal objetivo “disponibilizar pressupos-

tos filosóficos, sociológicos e pedagógicos 

do pensamento freireano, para dar suporte 

a ações educativas democráticas” (BREN-

NAND, 2000, p. 7).  

Bezerra (2003, p.36) ressalta, 

[...] a idéia de concepção e imple-
mentação da Biblioteca Digital Pau-
lo Freire – biblioteca digital de per-
sonalidade –, articula esta perspec-
tiva aos objetivos do Programa So-
ciedade da Informação em âmbito 
nacional, decorrendo na disponibili-
zação (on-line) de uma ferramenta 
para a divulgação de informações a 
respeito de uma das mais ilustres 
personalidades do cenário da edu-
cação mundial: Paulo Freire. 

Para disponibilização e tratamento 

das informações nessa biblioteca, fez-se 

necessário a criação de equipes específi-

cas e especializadas. 

Podemos visualizar na Figura 1, a 

página de entrada da BDPF, com acesso 

pelo endereço eletrônico 

http://www.paulofreire.ufpb.br, cuja opera-

cionalização localiza-se, atualmente, no 

Pólo Digital da UFPB, Campus I. 
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Figura 1 – Biblioteca Digital Paulo Freire (BDPF) 

Fonte: BDPF (2005) 
 

A BDPF reúne, em formato digital, um 

acervo com uma diversidade de documen-

tos relacionados à vida e à obra do educa-

dor Paulo Freire. Esses documentos refe-

rem-se a todas as obras impressas e não 

impressas, independentemente do formato. 

A transferência de documentos, do formato 

impresso para o eletrônico, efetiva-se com 

o processo de digitalização.  

 

2.1 Acervo   

O acervo da BDPF é formado de pro-

duções nacionais e internacionais relacio-

nadas à vida e à obra de Paulo Freire, e 

está estruturado da seguinte forma: 

a) A obra – Produção do próprio edu-

cador Paulo Freire (15 livros); 

b) A crítica – Produção de autores 

que escreveram e escrevem sobre a vida e 

a obra do educador Paulo Freire (9 artigos 

de jornal, 34 artigos de revista, 1 corres-

pondência, 16 resumos de dissertação, 6 

livros, 1 palestra, 10 resenhas, 15 resu-

mos, 89 seminários, 1 texto didático e 28 

outros documentos); 

c) Multimídia: áudio, vídeo e imagem 

de Paulo Freire, dividida em duas categori-

as: 

- A Obra com áudio, imagem e vídeo 

do educador Paulo Freire (6 vídeos, 

20 áudios, 38 imagens) e; 

- A Crítica com áudios e vídeos, de-

poimentos relacionados ao edu-cador 

Paulo Freire (2 áudios, 14 vídeos).  

 

2.2 Índice de cabeçalhos de assunto 

Para fazer a busca de informações 

por assunto, a BDPF coloca à disposição 

dos usuários um índice alfabético, ou seja, 

uma relação de termos que representa o 

conteúdo dos documentos, facilitando as-

sim o acesso ao documento de forma rápi-

da e precisa.  Este índice é formado de 

cabeçalhos de assunto e suas respectivas 

remissivas.  
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2.3 Glossário 

O glossário (Figura 2) elaborado pelo 

grupo de Indexação da BDPF tem como 

principal finalidade a recuperação da in-

formação, sobretudo para os usuários que 

se interessam pela temática e não domi-

nam a terminologia utilizada. 

 

 
Figura 2 – Glossário da BDPF 

Fonte: BDPF, 2005 
 

O glossário faz referência a cada ca-

beçalho que se encontra no índice dessa 

biblioteca, acompanhado de seu significa-

do, buscando, dentro do possível, expres-

sar as idéias de Paulo Freire.  

Para definição dos termos do glossá-

rio, o Grupo de Indexação recorreu ao 

Thesaurus Brased do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira – INEP, também a outros autores 

como Moacir Gadotti em sua obra intitulada 

“Paulo Freire: uma biobibliografia”, aos tex-

tos de Paulo Freire e aos de especialistas 

que escrevem ou escreveram sobre o refe-

rido educador.  

Algumas definições sobre o assunto 

estão descritas tal como se apresentam no 

documento e outras foram, sempre que 

necessário, adaptadas ou elaboradas pelo 

Grupo de Indexação com a revisão de um 

especialista da área de Educação. 

 

2.4 Política de indexação da Biblioteca 

Digital Paulo Freire 

A política de indexação é uma deci-

são administrativa e, de acordo com Car-

neiro (1985, p. 221), ela deve servir de guia 

para tomadas de decisões, levando em 

conta os seguintes fatores: 

[...] características e objetivos da 
organização determinantes do tipo 
de serviço a ser oferecido; identifi-
cação dos usuários, para atendi-
mento de suas necessidades de in-
formação e recursos humanos, ma-
teriais e financeiros, que delimitam 
o funcionamento de um sistema de 
recuperação de informações. 

Para Lancaster (2004), todas as deci-

sões referentes à política de indexação 

devem ser tomadas pelos gestores do ser-
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viço de informação, ficando, deste modo, 

fora do controle do indexador individual.  

Carneiro (1985), citado por Rubi 

(2004), destaca os elementos que com-

põem uma política de indexação: 

a) Cobertura de assuntos – as-

suntos cobertos pelo sistema;  

b) Seleção e aquisição dos do-

cumentos-fonte – cobertura do sistema em 

áreas de assunto de seu interesse e quali-

dade dos documentos; 

c) Processo de indexação – re-

fere-se aos níveis de exaustividade e es-

pecificidade requeridos pelo sistema, esco-

lha da linguagem, capacidade de revoca-

ção e precisão do sistema;  

d) Estratégia de busca – decisão 

entre a busca delegada ou não;  

e) Tempo de resposta do siste-

ma – identificação do tempo permitido para 

ser consumido no momento da recupera-

ção;  

f) Forma de saída – definição 

da forma em que os resultados de busca 

são apresentados; 

g) Avaliação do sistema – de-

terminará até que ponto o sistema satisfaz 

as necessidades dos usuários.  

No ano 2003 foi elaborada a Política 

de indexação da Biblioteca Digital Paulo 

Freire, com os seguintes objetivos: a) Re-

cuperar conteúdos através da identificação 

de termos (cabeçalhos de assunto), identi-

ficando o assunto; b) Produzir um índice 

com os cabeçalhos atribuídos; e c) Produ-

zir um glossário, utilizando os termos atri-

buídos aos cabeçalhos, em consonância 

com as idéias de Paulo Freire (ALBU-

QUERQUE, 2004). 

Os objetivos de uma política são a 
definição das variáveis que afetam 
o desempenho do serviço de inde-
xação, o estabelecimento dos prin-
cípios e critérios que servirão de 
decisões para otimização do servi-
ço, a racionalização dos  processos 
e a consistência das operações en-
volvidas. (STREHL, 1998, p.2) 

A elaboração de tal política conside-

rou quatro elementos: os usuários, o acer-

vo, os critérios e a avaliação.  

h) Os usuários: estudantes, do-

centes, pesquisadores e outros indivíduos 

interessados na temática de Paulo Freire; 

i) O acervo: como visto anteri-

ormente, contém todas as informações re-

lacionadas à vida e obra de Paulo Freire; 

j) Os critérios: foram definidos 

critérios de seleção de cabeçalhos, núme-

ros de palavras por cabeçalho; uso de sin-

gular e plural; sinônimos; cabeçalhos com-

postos; termos homógrafos; período; indi-

cadores geográficos; e divisão de forma; 

k) A avaliação: feita através da 

opinião do usuário considerada como in-

dispensável. Nesse intuito, a BDPF dispo-

nibiliza, no seu site, um espaço para os 

usuários interagirem, através de sugestões 

ou para tirar dúvidas.  
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3 SISTEMAS DE RECUPERAÇÃO DA 

INFORMAÇÃO 

O termo Sistema de Recuperação da 

Informação (SRI), costuma se referir a um 

sistema de computador, constituído de 

hardware, software e base de dados, exer-

cendo várias atividades que podem ser 

classificadas, conforme suas funções de 

input (entrada) e output (saída) de informa-

ção, apresentadas em três estágios: inde-

xação, armazenagem e recuperação.  

Os sistemas de recuperação da in-
formação foram tradicionalmente 
desenhados para oferecer acesso à 
informação a partir de distintos do-
cumentos. [...] Mais recentemente, 
aplicações para recuperação da in-
formação têm fornecido acesso à 
informação contida nos documen-
tos eletrônicos, especialmente do-
cumentos baseados em textos, 
mas cada vez mais sistemas têm 
incluído alguns recursos para aces-
so a documentos multimídia e a-
cesso à informação e objetos com 
documentos multimídia (tais como 
fotos e vídeo-clips) (ORTEGA, 
2002, p. 59). 

Rowley (2002, p. 9) também esclare-

ce que os SRI(s) foram projetados para 

“proporcionar acesso a informações e não 

a documentos”. Os SRI(s) devem repre-

sentar o conteúdo dos documentos, nos 

quais os usuários, através de uma expres-

são de busca, obtêm uma rápida seleção 

dos itens de interesse. No entanto, para 

que isso ocorra é necessário que estes se 

familiarizem com os diversos recursos de 

busca, para otimização da utilização do 

sistema.  

Para uma correta utilização de um 

SRI, existem alguns elementos que devem 

ser necessariamente dominados pelos u-

suários. Kuramoto (1995, p. 2) apresenta 

esses elementos, como sendo: 

- um certo número de comandos 
para se colocar o sistema em modo 
de consulta, para se escrever uma 
expressão de busca dentro de uma 
sintaxe correta, para visualizar o 
resultado de uma consulta etc.; 

- a indispensável lógica booleana 
em uma consulta de múltiplos crité-
rios a qual, para oferecer bons re-
sultados, exige a utilização de ope-
radores como intersecção, união, 
exclusão, comparação, de proximi-
dade etc.; 

- a estrutura conceitual da base de 
dados, os nomes de campos a 
consultar e as convenções de escri-
ta de cada um destes campos; 

- os termos de indexação, os léxi-
cos, os tesauros etc. 

Os recursos oferecidos pelos siste-

mas devem ser aproveitados pelos usuá-

rios de forma que lhes permita atingir uma 

busca bem-sucedida, pois cada usuário 

tem sua necessidade de informação e deve 

converter essa necessidade em algum tipo 

de estratégia de busca (LANCASTER, 

1993), ou seja, um conjunto de decisões e 

ações adotadas durante a busca.  

Para planejar uma estratégia de bus-

ca com maior nível de complexidade, os 

SRI(s) necessitam envolver vários concei-

tos na mesma estratégia como, por exem-

plo, permitir a busca de palavras por títulos 

dos documentos, isto é, termos da lingua-

gem natural; buscar termos específicos de 

linguagens controladas, nos campos de 
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cabeçalhos de assunto; buscar por auto-

res; por ano de publicação; por classifica-

ção; permitir a busca de conceitos compos-

tos ou simples e a possibilidade de trun-

camento de palavras e de substituição de 

caracteres no meio dos termos, dentre ou-

tros recursos de recuperação (LOPES, 

2002).  

Definindo-se esses conceitos, a pro-

cura de documentos com informações úteis 

torna-se mais freqüente. A partir daí, o SRI 

definirá suas principais características de 

revocação e de precisão. Entende-se por 

revocação a capacidade de recuperar do-

cumentos úteis e por precisão a capacida-

de de evitar documentos inúteis (LANCAS-

TER, 2004).  

Diante do exposto, algumas bibliote-

cas digitais tentam aperfeiçoar a eficiência 

e a eficácia de seus SRI(s), através de su-

as interfaces, deixando-as mais amigáveis 

e ainda, facilitando os diferentes tipos de 

busca que seus usuários, sejam eles inex-

perientes ou experientes, lançam mão. 

Como exemplo, tomemos a BDPF que dis-

ponibiliza menus como: busca por assun-

to (ao fazer a busca por assunto, o usuário 

deve clicar em algum cabeçalho de assun-

to, desse modo serão recuperados todos 

os documentos associados com a palavra 

clicada); busca avançada (quando o usuá-

rio opta por realizar uma busca avançada, 

ele deve preencher pelo menos um dos 

campos que o sistema disponibiliza – ca-

beçalho de assunto, título, autor, formato, 

tipos de documento); busca genérica ou 

geral (ao fazer a busca genérica, o usuário 

deve digitar alguma palavra chave – seja 

ela o nome de um autor, um cabeçalho de 

assunto, ou um título de uma obra – desse 

modo serão recuperados todos os docu-

mentos associados com a palavra digita-

da).  

Notamos, claramente, que as tecno-

logias de informação e comunicação (TICs) 

atuais influenciam as bibliotecas na mu-

dança de sua concepção histórica de de-

pósito de livros, para instituições voltadas à 

disseminação de informações mais especí-

ficas, de forma dinâmica e eficaz, disponi-

bilizando uma combinação de materiais 

convencionais e eletrônicos. O que antes 

era disponível, hoje, deve se tornar acessí-

vel, e a Internet é um elemento facilitador, 

para, através dela, buscar e tratar as in-

formações no sentido de disponibilizá-las, 

como é o caso das bibliotecas digitais. 

 

3.1 Bibliotecas Digitais  

Ao refletirmos sobre a biblioteca digi-

tal, temos como precursores Vannevar Bu-

sh e Theodore Nelson, idealizadores do 

hipertexto.   

Em 1945, o cientista americano Van-

nevar Bush, levando em consideração, não 

somente, o aumento da produção e do re-

gistro de informação, mas também seu ar-
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mazenamento, consulta e seleção, anteci-

pou a noção de um repositório de informa-

ção, ao qual chamou de MEMEX (Memory 

Extension). Ele idealizou e delineou, com 

detalhes, no artigo intitulado “As we may 

think”, uma máquina capaz de armazenar 

informações, de forma fácil e veloz, com 

acesso através de uma tela de televisão 

com alto-falantes. O efeito seria de uma 

extensão da memória humana o que facili-

taria a disseminação da informação cientí-

fica.  

Entretanto, foi apenas nos anos ses-

senta que Theodore Nelson consolidou 

essa idéia, empregando o termo hipertexto 

em sistema de informática, para demons-

trar a idéia de escrita/leitura não seqüenci-

al, no Projeto denominado XANADU. O 

autor imaginou que as pessoas poderiam 

ter acesso a qualquer informação, de qual-

quer lugar, conectadas a uma grande rede 

contendo todo o saber literário e científico, 

onde seriam armazenados os textos com-

pletos de documentos (LÉVY, 1993). Essa 

noção de armazenamento de textos com-

pletos em rede e de leitura não seqüencial 

concretiza-se com as bibliotecas digitais.  

As bibliotecas digitais são sistemas 

de informação que existem somente na 

forma digital, ou seja, dispõem de todos os 

recursos de uma biblioteca eletrônica, ofe-

recendo pesquisa e visualização dos do-

cumentos (full text, imagem, áudio etc) por 

meio de redes de computadores (MAR-

TINS, 2005). 

Em relação ao conceito de biblioteca 

digital, percebemos que, na literatura, exis-

te um consenso entre alguns autores como 

Marchiori (1997), Macedo e Modesto 

(1999), Pereira e Rutina (1999), Zang et al 

(2000), no que se refere à existência da 

informação apenas na forma digital, o 

que é uma característica importante para 

diferenciá-la das demais.  

Discorremos, então, sobre o conceito, 

apresentado por Marchiori (1997, p. 4): 

A biblioteca digital difere-se das 
demais porque a informação que 
ela contém existe apenas na forma 
digital, podendo residir em meios 
diferentes de armazenamento, co-
mo as memórias eletrônicas (discos 
magnéticos e ópticos). Desta for-
ma, a biblioteca digital não contém 
livros na forma convencional e a in-
formação pode ser acessada, em 
locais específicos e remotamente, 
por meio de redes de computado-
res. A grande vantagem da infor-
mação digitalizada é que ela pode 
ser compartilhada instantaneamen-
te e facilmente, com um custo rela-
tivamente baixo.  

A definição aborda aspectos de tem-

po e espaço, a partir do momento em que 

o objeto é digitalizado e compartilhado; a 

busca de informação acontece em qual-

quer que seja o local de acesso.  

A disponibilização e compartilhamen-

to dos documentos contidos na biblioteca 

digital, são realizados de forma processá-

vel por computador, isto é, convertidos por 
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digitação ou por reconhecimentos de ca-

racteres óticos, digitalizados por scanners.  

Suas coleções são formadas por do-

cumentos que contêm textos na íntegra, 

multimídia, imagens digitais, áudio-visuais, 

entre outros, com conteúdos e arquivos 

transferíveis quantas vezes forem necessá-

rias, bastando apenas conexão ou autori-

zação através de LANs (Local Area Net-

work) ou WANs (Wide Area Network).  

Conforme Ortega (2002, p. 53) “Uma 

vez acessada, materiais da coleção de 

uma biblioteca digital podem ser visualiza-

dos, impressos, baixando ou manipulando 

de outro modo para satisfazer necessida-

des particulares de usuários”. 

Na construção dessas bibliotecas, e-

xistem grupos cada vez mais específicos. 

Isso significa que quando áreas de vários 

domínios do saber se concentram para 

construir uma biblioteca digital, trazem 

consigo suas terminologias, suas lingua-

gens, com o objetivo de,   

[...] selecionar, estruturar, oferecer 
o acesso intelectual, interpretar, 
distribuir, preservar a integridade e 
assegurar a persistência integral 
das coleções de trabalhos digitais, 
de modo que estejam prontamente 
e economicamente disponíveis pa-
ra o uso por uma comunidade defi-
nida ou conjunto de comunidades. 
(WATERS, 1998) 

Para que ocorra essa integração de 

saberes, as bibliotecas digitais passam a 

assumir algumas funções citadas por Fox 

(1998): Suporte de forma colaborativa; 

Preservação de documento digital; Geren-

ciamento de base de dados distribuída; 

Hipertexto; Filtros de informação; Recupe-

ração de informação; Módulos e instrução; 

Gerenciamento de direitos autorais; Servi-

ços de informação multimídia; Serviços de 

referência e respostas às questões envia-

das; Busca de recursos; Disseminação se-

letiva. 

Fica evidente, então, a superação de 

paradigmas que as bibliotecas devem ul-

trapassar com a utilização de novas tecno-

logias. Com isso, mudam também os pro-

cessos, surgindo assim novos desafios, 

dentre os quais podemos citar os serviços 

que envolvem os processamentos técni-

cos, principalmente, a indexação.  

 

3.2 Indexação 

A indexação é um subsistema de en-

trada do sistema de recuperação da infor-

mação, resultado da necessidade de cons-

trução de índices. Atualmente, essa con-

cepção está relacionada ao processo de 

tratamento da informação que permite a 

análise, a síntese e a representação dos 

documentos.  

Antes de falarmos das etapas da in-

dexação, vamos apontar alguns conceitos 

relacionados a ela. O Sistema Mundial de 

Informação Científica (UNISIST, 1981, p. 

148) define a indexação como a “represen-

tação do conteúdo dos documentos, por 
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meio de símbolos especiais quer retirados 

do texto original (palavras-chave extraídas 

do documento), quer escolhidos numa lin-

guagem de informação ou de indexação”. 

Para Van Slype (1991) indexação é a 

“operação que consiste em enumerar os 

conceitos sobre os quais trata um docu-

mento e representá-los por meio de uma 

linguagem combinatória: lista de descrito-

res livres, lista de autoridades e o thesau-

rus de descritores”. 

Esteban Navarro (1999), citado por 

Silva e Fujita (2004, p. 137), conceitua in-

dexação como 

[...] um processo a identificar e 
descrever ou caracterizar o conteú-
do informativo de um documento 
mediante a seleção das matérias 
sobre as quais versa (indexação 
sintética) ou dos conceitos presen-
tes (indexação analítica) para sua 
expressão da língua natural e sua 
reunião em índice, com objetivo de 
permitir posterior recuperação dos 
documentos pertencentes a uma 
coleção documental ou conjunto de 
referências documentais como res-
posta a uma demanda acerca do ti-
po de informação que este contém.  

Segundo Lancaster (2004), a indexa-

ção implica na preparação de uma repre-

sentação do conteúdo temático dos docu-

mentos. O autor divide o processo de inde-

xação em duas principais etapas que ocor-

rem de modo simultâneo: a análise concei-

tual e a tradução.  

a) Análise conceitual – indica so-
bre o que trata o documento, ou 
seja, a qual assunto está rela-
cionado; 

b) Tradução – abrange a conver-
são da análise conceitual de um 
documento, num determinado 
conjunto de termos de indexa-
ção para o vocabulário do sis-
tema. 

Para Vieira (1998), citado por Paiva 

(2002, p. 52) na indexação manual “os 

conceitos são extraídos, através de um 

processo de análise intelectual”.  

Bentes Pinto (2001) afirma que a in-

dexação manual é realizada intelectual-

mente por um ser humano, baseando-se 

no julgamento dos indexadores, do texto e 

das necessidades da comunidade de usuá-

rios.  

Na indexação automática, o processo 

de indexação é realizado com o uso de 

computador; Guimarães (2000, p. 1) apon-

ta três concepções, levando em considera-

ção como  esse uso é realizado: 

– a primeira está relacionada pelo 
uso de programas informáticos que 
dão suporte ao armazenamento 
dos termos de indexação obtidos 
pela análise conceitual;  

- a segunda pelo uso dos sistemas 
que analisam documentos de forma 
automática com validação dos ter-
mos por um profissional (indexação 
semi-automática);  

- e a terceira, refere-se a indexação 
automática propriamente dita, sen-
do aquela realizada pelos progra-
mas de computador sem nenhum 
tipo de validação por profissionais. 

Os termos criados pela indexação au-

tomática, propriamente dita, não são de 

muita qualidade, no entanto, são mais ba-

ratos e apresenta forma muito mais rápida 



Biblioteca Digital Paulo Freire...                      Fabiana da Silva França, Maria Elizabeth B. C. de Albuquerque 

I n f . I n f . ,  L o n d r i n a ,  v .  9 ,  n .  1 / 2 ,  j a n . / d e z .  2 0 0 4  

(obviamente). Isso faz com que algumas 

instituições adotem esse processo.  

O modelo adotado no processo de in-

dexação da BDPF é a indexação realizada 

por profissionais, usa-se o computador a-

penas para armazenar os termos indexa-

dos em programas específicos. Os profis-

sionais recebem os documentos a serem 

indexados, para análise, e utilizam progra-

mas de computador para armazenar os 

cabeçalhos indexados, que são disponibili-

zados ao usuário através de índices de 

cabeçalhos de assunto e na forma de glos-

sário com seus respectivos conceitos, pro-

cesso esse representado na Figura 3. 

 

 

Figura 3 - Processo de indexação realizado pelos indexadores da BDPF 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Na segunda etapa da indexação, a 

tradução, Lancaster (2004) faz uma distin-

ção quanto à indexação, dividindo-a em 

dois tipos: indexação por extração (são 

retiradas expressões do próprio documento 

para representar o conteúdo) e indexação 

por atribuição (são atribuídos termos de 

uma outra fonte aos documentos, para re-

presentar seu conteúdo, a exemplo dos 

vocabulários controlados). 

A indexação é uma operação que lida 

com idéias a serem transmitidas e envolve 

vários fatores, dentre eles, o conhecimento 

do indexador no assunto a ser trabalhado. 

Isso não quer dizer que o indexador deve 

ser um especialista na área, contudo deve 

conhecer a linguagem a ser utilizada. Caso 

contrário, podem ocorrer falhas de indexa-

ção tanto na análise conceitual (deixar de 

reconhecer algum tópico de interesse do 

usuário; interpretação errônea do conteúdo 
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do documento), como na tradução (deixar 

de utilizar termos específicos da área; em-

pregar termos que não são da área). Des-

sa forma, faz-se necessário conhecer as 

linguagens de indexação, item a ser abor-

dado a seguir.  

 

3.3 Linguagem Documentária 

Os SRI(s) utilizam instrumentos para 

que ocorra comunicação com o usuário, 

instrumentos esses que são chamados de 

Linguagem Documentária (LD). Essas lin-

guagens recebem várias denominações 

como: linguagens de indexação (Melton, 

J.); linguagens descritoras (Vickery, B); 

codificações documentárias (Grolier, E.); 

linguagens de informação (Soergel); voca-

bulários controlados (Lancaster, F.W); lis-

tas de assuntos autorizados (Montgomery, 

C.). 

As linguagens documentárias são lin-

guagens “construídas para indexação, ar-

mazenamento e recuperação da informa-

ção e correspondem a sistemas de símbo-

los destinados a ‘traduzir’ os conteúdos 

dos documentos” (CINTRA et al., 2002, 

p.33). 

Gardin (1981), citado por Cintra 

(2002, p.25), trata a linguagem documentá-

ria como “um conjunto de termos providos 

ou não de regras sintáticas, utilizadas para 

representar conteúdos de documentos téc-

nico-científicos, com fins de classificação 

ou busca de informação”. 

Essas linguagens precisam de alguns 

elementos para comunicação necessária 

com o usuário, ou seja, necessitam de vo-

cabulário, estrutura (elementos sintéticos) 

e  sintaxe. 

Para Gomes e Campos (1998), o vo-

cabulário e a estrutura ocorrem no interior 

da LD e a sintaxe no momento da indexa-

ção. Entende-se por vocabulário, os “ter-

mos de linguagem natural, incluindo os 

controles de harmonia e sinonímia”; por 

estrutura, “a rede de relações hierárquicas 

entre os termos” e por sintaxe a “ordem 

que estes termos precisam ter para uma 

representação adequada dos documentos”.  

As linguagens documentárias podem 

ser classificadas, seguindo dois critérios:  

a) Pela ordenação dos conceitos – 

como pré ou pós-coordenadas; 

b) Pela forma de apresentação – or-

dem sistemática ou alfabética. 

As linguagens pré-coordenadas com-

binam ou coordenam os termos no mo-

mento da indexação, ou seja, o indexador 

coordena os assuntos, quando faz o trata-

mento da informação; como exemplo, te-

mos os cabeçalhos de assunto. 

Nas linguagens pós-coordenadas, os 

usuários coordenam os assuntos no mo-

mento em que fazem a busca da informa-

ção. Nesse tipo de linguagem, o usuário 
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tem a possibilidade de realizar todo o pro-

cesso para chegar à informação desejada, 

combinando os termos. Um exemplo clás-

sico é o tesauro. 

 

4 TESAURO 

Thesaurus é uma expressão inglesa 

que foi empregada a partir de 1500, para 

indicar um acervo ordenado de informa-

ções e conhecimentos. Uma das primeiras 

obras a incluir esta expressão no seu título 

foi o Thesaurus linguae romanae et britan-

nicae, publicado em 1565, autoria de Coo-

per (CAVALCANTI, 1978). Popularizou-se, 

no ano de 1852, em Londres, com a publi-

cação do Thesaurus of English Words and 

Phrases, de Peter Mark Roget, que utiliza-

va a palavra significando uma coleção de 

termos organizados, de acordo com as i-

déias que expressava cada texto, conforme 

esclarece o subtítulo da obra “palavras 

classificadas para facilitar idéias e para 

ajudar na composição literária”. 

O thesaurus de Peter Mark Roget foi 

organizado considerando-se a estrutura 

classificatória, ou seja, um sistema de 

classificação de idéias e um índice alfabé-

tico dos cabeçalhos, dos quais ocorrem as 

palavras e as frases que representam as 

idéias.  Constituído em seis categorias: as 

relações abstratas (existência, ordem, nú-

mero, tempo, etc); o espaço (movimento, 

mudança de lugar); a matéria (solidez, ca-

lor, luz); o intelecto (aquisição, comunica-

ção de idéias); vontade (escolha, ação, 

intenção); afeições (sentimentos morais e 

religiosos).  

Em 1940, a palavra tesauro foi utili-

zada em Ciência da Informação, na recu-

peração de informação. Todavia, foi no ano 

1951 que Mortimer Taube consolidou a 

idéia com o desenvolvimento do Sistema 

Unitermo, cuja finalidade era representar o 

assunto por palavras únicas chamadas de 

unitermos, introduzindo o acesso múltiplo, 

com arquivos manuais de fichas. As bus-

cas eram feitas com uma comparação en-

tre os números que eram colocados nas 

fichas. O principal problema desse sistema 

era não possuir controle de vocabulário, 

fazendo com que a busca se tornasse e-

xaustiva, pois não se tinha idéia  de como 

aquele documento teria sido representado 

no texto, problema esse que Lancaster 

(1993) assevera como “o retorno aos vo-

cabulários controlados e o desenvolvimen-

to do tesauro na recuperação de informa-

ção” como solução. Lancaster considera o 

sistema unitermo responsável pelo apare-

cimento de uma nova linguagem – o tesau-

ro de recuperação da informação.  

A área de Ciência da Informação in-

corpora vários significados ao tesauro. Na 

década de 1970, a UNESCO, através do 

programa UNISIST, define o termo sob 

dois aspectos: quanto à estrutura – voca-

bulários controlados e dinâmicos, de ter-

mos relacionados, semânticos e gerais co-
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brindo um domínio específico do saber; e 

segundo a função – instrumentos de con-

trole terminológico usado na tradução da 

linguagem natural para uma linguagem do 

sistema mais restrita (CAMPOS, 2001). A 

preocupação da UNESCO era apresentar 

conceitos ligados à construção de tesauro, 

à organização e à recuperação da informa-

ção. 

O tesauro, quanto à estrutura, é con-

siderado dinâmico, por permitir o registro 

de novos termos e alterações de termos já 

existentes, se necessário, além de remissi-

vas.  

De acordo com Currás (1995, p. 88), 

tesauro “é uma linguagem especializada, 

normalizada, pós-coordenada, usada com 

fins documentários, onde os elementos 

lingüísticos que compõem – termos sim-

ples ou compostos – encontra-se relacio-

nados entre si sintática e semanticamente”.  

 

4.1 Tesauro na indexação de documen-

tos  

O tesauro é o instrumento utilizado no 

contexto da documentação para indexação 

e recuperação da informação e é uma lin-

guagem artificial, porque os termos que 

compõem esta Linguagem Documentária 

devem possuir um controle rígido do signi-

ficado. 

O uso de tesauros nas tarefas de in-

dexação, permite ao usuário (pesquisador 

ou especialista) localizar com maior grau 

de facilidade o termo adequado para a 

busca, pois apresenta uma relação lógica e 

hierárquica dos descritores. 

Além da capacidade de organização, 

o tesauro também tem um valor didático, 

porque utiliza conceitos específicos de uma 

área de domínio que contempla e permite, 

por meio das relações entre os termos, sua 

melhor compreensão. 

Foi com esse entendimento e por se 

tratar de um instrumento especializado na 

área de Educação, que foi utilizado o The-

saurus Brased na indexação da Biblioteca 

Digital Paulo Freire. 

 

4.2 Thesaurus Brased 

O Thesaurus Brasileiro de Educação 

(BRASED) é uma ferramenta que integra e 

padroniza todas as bases de dados educa-

cionais do INEP e foi desenvolvido no âm-

bito do CIBEC/ INEP. O Centro de Infor-

mação e Biblioteca em Educação (CIBEC) 

é responsável pela disseminação de infor-

mações educacionais e está ligado à Dire-

toria de Tratamento e Disseminação de 

Informações Educacionais do Instituto de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP). 

a) Histórico do Thesaurus Brased 

O Thesaurus Brasileiro de Educação 

(BRASED) começou a ser desenvolvido 

em 1980, sob a coordenação do professor 
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Gaetano Lo Mônaco. No ano 1989, os ana-

listas do CIBEC elaboraram a primeira ver-

são experimental para uso interno; em 

1997, a segunda versão; apenas em 2001, 

é que foi criado seu protótipo 

http://www.inep.gov.br/pesquisa/thesaurus. 

Em princípio o Thesaurus BRASED 

foi elaborado para facilitar a pesquisa em 

Educação, sendo o tesauro pioneiro desta 

área no Brasil, diferenciando-se dos outros 

vocabulários controlados de Educação do 

país, por trazer seus termos selecionados 

e estruturados dentro de uma matriz con-

ceitual. 

b) Matriz Conceitual do Thesaurus 

Brased 

A matriz conceitual foi elaborada a 

partir de uma análise crítica da realidade 

educacional e de seu contexto. A base 

conceitual, na qual o Thesaurus Brased foi 

desenvolvido, considera a educação em 

seu contexto global e interdisciplinar, o que 

permite ao estudioso analisá-la e compre-

endê-la em profundidade (INEP, 2005).  

Para conceber o Thesaurus Brased 

partiu-se do princípio que a Educação é o 

processo pelo qual o ser humano (indiví-

duo e coletividade) desenvolve seu intelec-

to, suas potencialidades, sua cultura, satis-

faz suas necessidades e se torna agente 

de sua história, interagindo constantemen-

te com o meio. A matriz conceitual do The-

saurus Brased, portanto, coloca o homem 

no centro do sistema educacional (INEP, 

2005). 

O Thesaurus Brased insere a Educa-

ção no contexto global, sem o quel não é 

possível compreendê-la. Na definição de 

seu âmbito temático, foram levadas em 

consideração áreas que estão relacionadas 

à Educação. Um thesaurus de Educação, 

dessa forma concebido, atenderá às exi-

gências teóricas e concretas do pensar, 

fazer e gerir educação dentro de uma soci-

edade em desenvolvimento (INEP, 2005).   

De acordo com a matriz conceitual, o 

Thesaurus Brased é composto por quatro 

campos (ou subáreas), que delimitam a 

abrangência da Educação: 

a) Campo 100 – Contexto da Edu-

cação  

b) Campo 200 – Escola como ins-

tituição social  

c) Campo 300 – Fundamentos da 

Educação  

d) Campo 400 – Educação: prin-

cípios, conteúdo e processo  

Além desses quatros campos, existe 

um campo complementar que é o indicador 

e o especificador de informação: Campo 

900 – Indicadores e especificadores de 

informações  

c) Estrutura do Thesaurus Brased 

Na estrutura do Thesaurus Brased, 

os termos se encontram dentro da lógica 
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da matriz conceitual que contempla quatro 

campos temáticos e um complementar, 

cada um desses campos subdivide-se em 

grupos, facetas e subfacetas. Esses ter-

mos são ordenados, de acordo com as re-

lações lógico-ontológicas – de hierarquia, 

de equivalência e de associações – exis-

tentes entre eles. 

d) A pesquisa no Thesaurus Brased 

Para realizar uma pesquisa no The-

saurus Brased, encontram-se disponíveis, 

atualmente, duas formas: através da estru-

tura clicando sobre os campos 100, 200, 

300, 400 e 900, ou em seus grupos ou fa-

cetas; ou através do campo termo que está 

disponível na página principal do Thesau-

rus Brased, digitando o termo ou palavra 

desejada.  

 

5 RESULTADOS 

Observa-se que 351 cabeçalhos de 

assunto existentes na base de dados da 

BDPF compõem o índice alfabético e o 

glossário. Esses cabeçalhos foram indexa-

dos pelo Grupo de Indexação da BDPF e 

cadastrados em seu banco de dados. No-

ta-se que, na base de dados, existem 

“campos” específicos, nos quais são ca-

dastrados os cabeçalhos de assunto (ter-

mos indexados), e suas definições com 

suas respectivas fontes de referências. 

Percebe-se, nesse sentido, que na 

entrada por assunto, isto é, no índice alfa-

bético dos 351 cabeçalhos de assunto, 190 

se encontram com as respectivas defini-

ções formando, assim, o glossário. Por es-

ses dados, nota-se que há uma preocupa-

ção dessa biblioteca no controle do voca-

bulário. 

Verifica-se que dos 190 cabeçalhos 

de assunto cadastrados, na base de da-

dos, 61 foram extraídos e definidos a partir 

do Thesaurus Brased para a BDPF. Cons-

tata-se, portanto, que apesar de ser um 

instrumento de controle terminológico em 

uma área específica do saber, neste caso, 

em Educação, foi necessário recorrer a 

outras fontes, como os próprios documen-

tos indexados (109 cabeçalhos de assun-

to), quando estes trazem informações com 

seu significado, e outras obras estabeleci-

das pela política de indexação. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização do Thesaurus Brased na 

indexação da BDPF, proporcionou grande 

avanço no conhecimento e no aprendizado 

a respeito do processo de tratamento da 

informação de uma biblioteca.  

As mudanças oriundas das tecnologi-

as de informação e comunicação (TICs), 

nos convidam a uma reflexão sobre a iden-

tificação de um novo modelo de aprendiza-

gem que leva o usuário a uma autonomia 

na busca de informações.  
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A indexação dos documentos e a 

contribuição trazida por um instrumento de 

controle terminológico, no caso, o tesauro, 

para a padronização da linguagem de uma 

área específica do saber, facilita o caminho 

a ser percorrido pelos usuários para atingir 

suas necessidades de busca e, tratando-se 

de uma biblioteca digital, de busca de in-

formações em meios digitais.  

Logo, é interessante destacar que o 

controle de vocabulário utilizado por essa 

biblioteca foi estabelecido por uma política 

de indexação, instrumento relevante e ne-

cessário, pois influencia na estrutura do 

Sistema de Recuperação da Informação 

(SRI), que, de acordo com Lancaster 

(2004), controla sinônimos, diferencia ho-

mógrafos e relaciona termos.   

Com relação aos resultados, os da-

dos mostram que existem 351 cabeçalhos 

de assunto indexados na base de dados da 

BDPF, e 190 desses encontram-se no 

glossário, trabalho este que requer pesqui-

sa criteriosa para não fugir do objetivo 

principal da BDPF: divulgar as idéias, os 

pressupostos filosóficos, sociológicos e 

pedagógicos do pensamento freireano, 

dando assim, suporte a ações educativas. 

Pode-se observar, portanto, que há 

certa rigidez no processo de indexação, 

escolhendo-se uma linguagem pós-

coordenada  – o Thesaurus Brased, pionei-

ro na área de Educação – como principal 

fonte de padronização da linguagem de 

Paulo Freire aplicada pela BDPF. 

Destaca-se também a relevância de 

um trabalho interdisciplinar, em que pro-

fessores e alunos, de várias áreas, em 

uma ação conjunta, conseguiram construir 

uma Biblioteca Digital disponibilizando li-

vros, artigos, fotos, vídeos e monografias e 

outros documentos do educador Paulo 

Freire, que tanto contribuiu para a Educa-

ção mundial. 

Pelo exposto, depreende-se, portan-

to, a relevância da temática deste estudo 

ser um campo aberto para novas investi-

gações e descobertas, que venham a sis-

tematizar os conhecimentos teóricos e/ou 

práticos sobre indexação e seu papel fun-

damental nos Sistemas de Recuperação 

da Informação.  
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requires some user’s knowledge about the lan-
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